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Capítulo I

INTRODUÇÃO AO CONCEITO DE CONCENTRAÇÃO

SONIA RAY, LEONARDO KAMINSKI, RAFAEL SANTOS,  
BEATRIZ GONTIJO, MELISSA LIN E PATRÍCIA ALONSO

INTRODUÇÃO

Apesar do termo ‘concentração’ estar no cotidiano das recomenda-
§µHV�GH�SURʏVVLRQDLV�H�HVWXGDQWH�GH�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO��RV�HVWXGRV�VR-
bre tal conceito e suas aplicações são pouco visitados por pesquisadores 
da área. Já na área de psicologia, berço dos estudos das relações corpo- 
mente, a concentração é amplamente abordada e entendida como a capa-
cidade do indivíduo de se manter focado em uma tarefa durante um pe-
URGR�GH�GXUD§£R�YDULDGD��RQGH�D�DWLYLGDGH�HțRX�SHQVDPHQWR�ʏFD�UHWLGR�
QDTXHOD� WDUHID��HP�GHWULPHQWR�GH�RXWUDV�SRVVYHLV��1HXURFLHQWLVWDV�DʏU-
mam que “o processamento de fontes simultâneas de informação de for-
ma diferenciada é chamado de atenção seletiva” (Bear; Conors; Paradi-
so, 2002, p. 659). Nessa ação, o foco em detalhes da referida tarefa é que 
determinará o nível de atenção do indivíduo, diferindo assim os termos 
concentração de atenção. Aparentemente, o ato de se concentrar se revela 
complexo diante da realidade do cotidiano do homem do século XXI, que 
©�PXOWLIDFHWDGD�H�PXOWL�H[LJHQWH�HP�¢PELWR�VRFLDO��FXOWXUDO��SURʏVVLRQDO�
e pessoal (Ray, 2015).

$R�HVWXGDU�D�HʏF¡FLD�GD�PºVLFD�HP�VL�VREUH�R�SURFHVVR�DWHQFLRQDO��
Lopes (2017), apresenta um estudo demonstrando que a mudança súbita 
GHQWUR�GH�XP�ʐX[R�PXVLFDO�JHUD�XPD�UHRUJDQL]D§£R�SHUFHSWLYD�GHVVH�ʐX-
xo. Para reforçar, há ainda a ideia de que a música em si já é capaz de au-
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mentar o nível de atenção, uma vez que seu aspecto métrico se mostrou 
HʏFLHQWH�SDUD�PDQWHU�R�QYHO�GH�DWHQ§£R�GR�RXYLQWH�SRU�XP�ORQJR�SHURGR�
de tempo (Thoma et al., 2011 apud Lopes, 2017). 

Na prática musical, o ato de se focar ou se concentrar em um deter-
minado aspecto dentre os múltiplos presentes na atividade, torna a con-
centração um estudo de suma importância nas pesquisas desta subárea 
da disciplina do conhecimento ‘Música’. Porque então seria tão pouco 
abordado nas pesquisas? A hipótese mais evidente é o receio do pesquisa-
GRU�HP�VHU�VXSHUʏFLDO�RX�LQVXʏFLHQWHPHQWH�FRPSHWHQWH�SDUD�DGHQWUDU�HP�
outra área, seja a psicologia ou os estudos de cognição. Para evitarmos 
cair em tal ‘cilada’, munimo-nos aqui de referências da área de cognição, 
neurociências e psicologia da música, particularmente de autores ligados 
à área de música. 

Estudos sobre H[SHUWLVH destacam a importância da concentração 
no processo de desenvolvimento e domínio da performance de alto nível.

Uma pré-condição necessária para a prática, segundo Auer (1921), 
é que o indivíduo esteja totalmente atento a sua prática para perce-
ber áreas de potencial melhora e evitar erros. Auer (1921) acredita 
que a prática sem tal concentração é até prejudicial para a melhoria 
do desempenho... (p. 371). Vemos o desempenho de elite como o 
produto de uma década ou mais de esforços máximos para melho-
rar o desempenho em um domínio por meio de uma distribuição 
ideal de prática. Essa visão nos fornece insights únicos sobre o po-
WHQFLDO�H�RV�OLPLWHV�GD�PRGLʏFD§£R�GR�FRUSR�H�GD�PHQWH�KXPDQRV�
(Ericsson; Krampe; Tesch-Romer, 1993, p. 371-400).1 

A atenção plena é colocada pelos autores como condição indispen-
sável para o desenvolvimento da performance de alto nível, chamada de 
ȉSHUIRUPDQFH�GH�HOLWHȊ��,QGHSHQGHQWHPHQWH�GR�WHUPR��©�IDWR�TXH�D�SURʏV-
sionalização do artista que tem a prática musical como sua atividade prin-

1 A necessary precondition for practice, according to Auer (1921), is that the individual be fully attentive to 
his playing so that he or she will notice areas of potential improvement and avoid errors. Auer (1921) belie-
ves that practice without such concentration is even detrimental to improvement of performance... (p. 371) 
We view elite performance as the product of a decade or more of maximal efforts to improve performance 
in a domain through an optimal distribution of deliberate practice. This view provides us with unique insi-
ghts into the potential for and limits to modifying the human body and mind. 
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cipal passa por processos nos quais, concentração e atenção são indispen-
sáveis, bem como o estudo desses conceitos.

 Assim, o presente capítulo tem por objetivo introduzir o leitor ao 
conceito de concentração e aos termos próximos a ele; para tanto, os au-
tores se concentraram em pontuar referências relevantes ao tema, sobre-
tudo aquelas publicadas nos últimos cinco anos em periódicos, anais de 
congressos e coletâneas relevantes, associadas a cognição e música, na 
área de performance musical, tanto no Brasil como no exterior. O texto 
está organizado em 2 partes: Parte 1 - Abordagens do termo ‘concentra-
ção’; Parte 2 - Conceitos associados à concentração no âmbito da Perfor-
mance Musical.

1. ABORDAGENS DO TERMO ‘CONCENTRAÇÃO’
 
Os textos publicados como produtos de pesquisas que remetem a 

‘concentração’ ou a algum termo equivalente envolvendo música e psi-
cologia no Brasil estão concentradas em anais de congressos, periódicos 
ou livros organizados por instituições que investigam música e cognição. 
Um levantamento preliminar considerou palavras-chave em língua portu-
guesa (concentração, atenção, foco, estado de presença, estado de alerta, 
estado de atenção, estado vigil, esforço de atenção, atenção plena e foco 
consciente) e em língua inglesa (concentration, attention, focus e min-
dfullness��HP�IRQWHV�UHOHYDQWHV�GH�GLYXOJD§£R�FLHQWʏFD�HQYROYHQGR�SHU-
formance musical e cognição disponíveis online entre 2015 e 2019. No 
OHYDQWDPHQWR�ʏFRX�GHVWDFDGD�D�DPSOD�DERUGDJHP�GRV�WHUPRV�FRQFHQWUD-
ção e atenção, os quais são frequentemente utilizados como sinônimos de 
manutenção do foco e de percepção de detalhes, respectivamente.

 
1.1 Concentração e termos associados como foco e atenção

O termo concentração, cuja origem etimológica é densamente dis-
FXWLGD�SRU�$JXLDU�QR�FDSWXOR���GHVWH�OLYUR��©�GHʏQLGR�QR�VHQVR�FRPXP�
como a capacidade de manter o foco na tarefa que se executa. Já o termo 
ȉDWHQ§£RȊ�©�GHʏQLGR�FRPR�D�SHUFHS§£R�DRV�GHWDOKHV�H�HVSHFLʏFLGDGHV�GR�
TXH�HVW¡�VHQGR�H[HFXWDGR��1D�WHUPLQRORJLD�LQJOHVD��YHULʏFRX�VH�TXH�min-



18

Concentração na Performance Musical: Conceitos e Aplicações 

Ray; Zanini; Aguiar (Orgs.) Publicação ABRAPEM.ORG 2020

dfulness equivale em português ao termo atenção plena. Ambos associa-
dos a várias práticas de auto equilíbrio mental como meditação, yoga e 
artes marciais em geral.

 Atenção focada (focal attention��IRL�GHʏQLGD�SRU�6ORERGD�������� 
p. 169) como uma espécie de seleção auditiva na escuta de eventos mu-
sicais simultâneos, como acordes ou passagens contrapontísticas na qual 
uma linha melódica detém o ouvinte (objeto A) e os demais sons fazem 
parte de uma espécie de contexto ou contorno que é ouvido em segundo 
plano (objeto B). Tal relação pode ser invertida, ou seja, uma linha me-
lódica detém o ouvinte (objeto B) e os demais sons fazem parte de uma 
espécie de contexto ou contorno que é ouvido em segundo plano (objeto 
$���FRPR�H[HPSOLʏFD�D�ʏJXUD�DEDL[R�

Figura n. 1: Duas possibilidades diferentes de processamento focal em 
uma sequência contrapontística (Sloboda, 1985, p. 169).
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A ‘atenção seletiva’ estudada pelos neurocientistas Bear, Conors e 
Paradiso, (2002, p. 659) também é destacada por Eysenck e Keane (2002) 
como um processo seletivo que demanda esforço mental. Nesse processo, 
estar atento está vinculado com a seleção dos estímulos que o indivíduo re-
cepta, selecionando os dados que lhe são mais importantes. Segundo estes 
autores, resultados efetivos em uma performance musical requer alternân-
cias constantes entre momentos com e sem controle da atenção. A atenção 
controlada é aquela em que há foco, direcionamento intencional da atenção.

Figura n. 2: As maneiras nas quais tópicos diferentes em atenção estão re-
lacionados entre si (Eysenck; Keane, 2002, p. 364).

$�ʏJXUD�DFLPD�PRVWUD�TXH�D�DWHQ§£R�IRFDGD��RX�VHOHWLYD��SURFHVVD�
uma tarefa por vez ou com prioridade, no caso auditiva ou visual. A aten-
ção dividida processa todos os estímulos simultaneamente, sem priorizar 
uma ou outra tarefa intencionalmente que, no caso da performance musi-
cal, promove o efeito de automação da atividade. 
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Atenção e Concentração Mental são apresentadas por Torres (2017) 
como dois fatores determinantes da Prática Deliberada. Neste contexto, a 
atenção é descrita como uma habilidade do indivíduo de selecionar, aten-
der e/ou responder determinados estímulos e ignorar outros. Para Erics-
son (2009) a concentração e o esforço para a manutenção de um foco é o 
TXH�GLIHUHQFLD�RV�SURʏVVLRQDLV�GRV�DPDGRUHV��$ʏUPD�TXH�XP�SHUIRUPHU�
precisa estar além das suas capacidades, ao menos tentar e se esforçar 
SDUD�TXH�LVVR�RFRUUD��GH�IRUPD�D�VXSHUDU�VXDV�GLʏFXOGDGHV�SRU�PHLR�GD�
prática deliberada, a qual demanda concentração e foco. Dessa forma, a 
evolução das habilidades performáticas ocorrerá por meio de correções e 
aperfeiçoamento das repetições.

Quando associada aos músicos iniciantes, a concentração tende a 
ser direcionada apenas às questões técnicas (Lehmann, 1997), já os mú-
sicos de alto nível focam sua atenção em questões estéticas ou mesmo 
HP� HVWUDW©JLDV� SDUD� VXSHUDU� VHXV� SU³SULRV� GHVDʏRV�� /HKPDQQ� ������� H� 
Ericson (2009) concordam que durante seus estudos, os músicos devem 
estar ligados no cumprimento das metas pré-estabelecidas com extrema  
qualidade. 

Ao discutir estratégias e técnicas para a otimização da prática mu-
sical, Fonseca (2010, p. 133) destaca a concentração como uma das cin-
co características fundamentais mais comuns na aquisição de habilidades 
práticas e H[SHUWLVH, não exclusivas, mas, aplicadas à performance musi-
cal. A autora localiza o aprimoramento da concentração como estratégia 
relevante para o planejamento e preparação da prática (p. 136). Apresen-
ta ainda a técnica de Neurofeedback EEG (Greuzelier; Egner, 2005 apud 
,ODUL��$UDºMR��������S�����������FRPR�EHQ©ʏFD�SDUD�D�PHOKRUD�QR�GHVHP-
penho da atenção de alunos de música.

Em estudos voltados para musicalização, Campos e Araújo (2016) 
LQWURGX]HP�DV�FDUDFWHUVWLFDV�GR�ȉHVWDGR�GH�ʐX[RȊ�FRPR�FRQFHQWUD§£R�DE-
soluta, foco total na atividade produzida, causando uma distorção do tem-
po, aumentando consideravelmente a produtividade e o controle de sua 
autoconsciência, ou seja, situação em que o sujeito não pensa na sua in-
dividualidade, pois mantém o pensamento na atividade realizada. Na des-
crição dessa ‘distorção de tempo’ não são raros os relatos de músicos 
apontando experiências positivas obtidas; exemplos são documentados 
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há décadas por estudiosos da performance musical como Green (1993) e 
Ray (2015), dentre outros.

Mesmo sendo um assunto muito amplo, a ‘concentração’ tem si-
do foco para diminuir outros problemas na performance, como a ansie-
dade. Alguns estudos apresentados por Lade et al. (2016) e Oudejans 
et al. (2016), relacionam os efeitos da ansiedade com a capacidade do 
músico de manter o pensamento direcionado na performance musical.  
Colocam a concentração como uma determinante para uma performance 
GH�TXDOLGDGH��&KDIʏQ�H�/HPLHX[��������DʏUPDP�TXH�ȍD�KDELOLGDGH�GH�
se concentrar totalmente na tarefa proposta é provavelmente a caracte-
rística mais importante para a prática efetiva de músicos” (p. 24). Silva 
(2017), por sua vez, apresenta processos de aprendizagem e memoriza-
§£R�VHJXQGR�R�SURWRFROR�&KDIʏQ���������FRPR�HVWUDW©JLD�GD�SU¡WLFD�GHOL-
berada para o aprendizado e a memorização, no controle dos sintomas de 
ansiedade durante a performance musical. Para o autor, o nível de con-
centração e consciência no estudo tende a ser maior quando orientado, 
sistematizado e dirigido, atingindo um nível mais profundo de conheci-
mento musical. 

Visando a contenção da ansiedade a partir da elevação da qua-
lidade da concentração, Brooker (2015) utilizou métodos mais invasi-
vos para frear a ansiedade a partir da concentração. Em uma pesquisa 
experimental, o autor utilizou técnicas como a Hipnoterapia e a Tera-
pia de Dessensibilização e Reprocessamento por Movimentos Oculares 
(EMDR), obtendo resultados interessantes para a manutenção da con-
centração na performance musical. Com isso, a partir destes estudos, 
percebemos que a concentração tem sido estudada em diferentes âmbi-
tos, contribuindo para pesquisas de outras subáreas visando a otimização 
da performance. Está técnica foi aplicada por Dueti (2016) em uma pes-
quisa com músicos performers no Brasil. Em sua pesquisa de mestrado, 
o autor utilizou o EMDR no acompanhamento de músicos com transtor-
no de ansiedade, em sessões psicológicas individuais. Embora sua pes-
quisa tenha sido realizada com uma pequena amostra (n=3), os resulta-
GRV�IRUDP�SURPLVVRUHV��$R�ʏQDO�GD�SHVTXLVD��R�DXWRU�UHODWD�TXH�KRXYH�
XPD�HIHWLYD�PHOKRUD� WDQWR�QD�YLGD�SURʏVVLRQDO�TXDQWR�QD�YLGD�SHVVRDO�
dos sujeitos da pesquisa.
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Como um dos muitos aspectos necessários para a formação do mú-
sico, o termo concentração e seus associados foram apresentados por di-
versos autores das áreas de música e artes cênicas. O termo está vincu-
lado a práticas saudáveis que organizam, melhoram e direcionam uma 
SHUIRUPDQFH��WDLV�FRPR��ʐXLGH]��FRQGX§£R�SDUD�PHOKRUD�GH�SHUIRUPDQFH��
estabelecimento de foco, técnicas para melhoramento e controle de inter-
ferências da APM. Em uma pesquisa realizada por Castro (2015), foram 
comparados dois métodos de análise referentes a problemas de perfor-
mance, sua principal constatação foi de que, a concentração é considerada 
R�HOHPHQWR�FUXFLDO�SDUD�TXH�KDMD�ʐXLGH]�QD�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO��-¡�HP�
pesquisa realizada por Pinheiro Júnior (2017), uma busca pela compreen-
são e criação de concepções, acerca da formação corporal do músico, o 
ensino e suas interpretações, teve como umas das principais referências a 
concentração, sendo ligada diretamente ao preparo do músico instrumen-
WLVWD�H�R�VHX�UHVXOWDGR�GH�HʏF¡FLD�QD�SHUIRUPDQFH�

Ao discutir estratégias de enfrentamento da ansiedade de perfor-
mance musical, Maciente (2016) sugere um treinamento para o ‘foco e 
ʐX[RȊ�QD�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO��SRU�PHLR�GH� W©FQLFDV�GH�UHVSLUD§£R�TXH�
auxiliam a capacidade do músico de lidar com interferências em sua prá-
tica. Outra vantagem do treino de concentração na redução da ansiedade 
na performance musical é relatada por Cunha (2017) em estudos onde 
constatou, após experimentos de gravações, competências técnicas adqui-
ridas no processo que resultaram em um elevado estado de alerta no estu-
do individual. Tal estado contribuiu para redução da ansiedade de perfor-
mance e a melhora da execução instrumental dos participantes.

Ao tratar de métodos que melhoram a concentração, Banzoli (2016) 
VXJHUH�D�WHRULD�GH�ʐX[R��)XQGDPHQWDGR�HP�&VLNV]HQWPLKDO\���������R�DX-
WRU�DʏUPD�TXH�D�7HRULD�GR�)OX[R�FRQVLVWH�HP�SURGX]LU�QR�HVWXGDQWH�XP�
absoluto envolvimento, plena satisfação e alta concentração, por meio de 
metas claras, trabalhando a emoção positivamente e obtendo um feedback 
LPHGLDWR��2�HVWDGR�GH�ʐX[R�VHULD�HQW£R��FRQFHQWUD§£R�DEVROXWD��IRFR�WRWDO�
na atividade produzida, processo no qual se pode obter como benefícios 
um aumento considerável de produtividade e controle, além da perda da 
autoconsciência, ou seja, o indivíduo não pensa na sua individualidade, 
pois mantém o pensamento na atividade realizada.
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Lima (2017) propõe estratégias cognitivas e comportamentais de 
preparação para uma performance musical, aplicadas na regulação da 
ansiedade. Em registros de áudio e vídeos para testar seu projeto, Lima 
(2017) orienta aos participantes quanto a dessensibilização sistemática, 
SRU�PHLR�GH�HVWUDW©JLDV�FRPSRUWDPHQWDLV��FRP�D�ʏQDOLGDGH�GH�SURSRU-
cionar aos intérpretes aquisições e habilidades cognitivas que sirvam de 
amparo para situações de APM. No mesmo caminho, Silva (2017) de-
senvolveu estudo onde destacou a importância da manutenção da con-
centração por meio de focalização de trechos e pensamentos musical-
mente fraseados no momento da performance. Em seus estudos a autora 
notou que a concentração auxiliava na recuperação de falhas de memória 
GH�IRUPD�PDLV�HʏFLHQWH��$PEDV�SHVTXLVDV��6LOYD��������H�/LPD��������
partiram de observações de episódios nos quais interferências de estados 
emocionais ansiosos prejudicavam a concentração no momento da exe-
cução musical. 

(ULFNVRQ�H�3RRO��������DʏUPDP�TXH�D�H[SHUWLVH para a realização 
de uma determinada tarefa está relacionada com a concentração. Para os 
autores, ter foco na realização das tarefas pode resultar na otimização dos 
resultados e aproveitamento do tempo empregado e é isso que diferencia 
RV�DPDGRUHV�GRV�SURʏVVLRQDLV��6HJXQGR�(ULFNVRQ�H�3RRO���������PºVLFRV�
SURʏVVLRQDLV�DSDUHQWDP�HQJDMDU�D�FRQFHQWUD§£R�SDUD�D�VROX§£R�GH�GLʏFXO-
dades em um determinado estudo, enquanto os amadores têm outro fo-
co, principalmente na sua diversão em realizar a atividade dada. Assim, 
os indivíduos que atuam em atividades relacionadas com a performan-
ce, seja em grupo ou individualmente, devem aprender a desenvolver a 
sua capacidade de concentração, bem como treinar, conscientemente esta  
habilidade.

$LQGD�VREUH�D�3U¡WLFD�'HOLEHUDGD��7RUUHV��������DʏUPD�TXH�VH�WUDWD�
de um método composto, por dois fatores determinantes: atenção e con-
centração mental. A atenção é descrita como uma habilidade do indivíduo 
em selecionar, atender e responder a determinados estímulos, ignorando 
outros, exercendo uma ação direta sobre a prática deliberada.

Contudo, apesar da valorização da H[SHUWLVH�YLHZ (ou prática deli-
berada), que destaca a importância do acúmulo de horas voltadas à prá-
tica musical como forma de alcançar a H[SHUWLVH musical, muitos estu-
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dos apontam a relevância de conceitos qualitativos como a concentração 
e a organização na busca por uma prática consciente. Por meio de uma 
meta-análise de estudos voltados à prática musical, Zorzal (2015) con-
cluiu que no processo educacional para a aprendizagem da performance 
musical deve ser considerada a construção da autoconsciência do aluno.  
A partir dessa autoconsciência outros fatores se desenvolvem facilitando 
o desenvolvimento de aspectos inerentes à H[SHUWLVH musical tais como o 
autoensino, a autorregulação e autoavaliação.

2. CONCEITOS ASSOCIADOS À CONCENTRAÇÃO NO 
ÂMBITO DA PERFORMANCE MUSICAL

Nesta parte do capítulo serão introduzidas algumas possibilidades 
de aplicação de conceitos associados a concentração bem como de ter-
PRV�SU³[LPRV�D�HVVH�HP�VLJQLʏFDGR��$OJXPDV�W©FQLFDV�DTXL�DSUHVHQWDGDV�
o são a título de introdução, uma vez que já se encontram desenvolvidas 
com maior profundidade nos capítulos da 2ª parte desse livro. Diferente-
mente, as 3KDVHV�([HUFLVHV (Gannett, 1997, 2002 e 2020; Ray, 2006) são 
detalhadas, bem como sua proximidade com os fundamentos das Artes 
marciais e dos EPM - Elementos da Performance Musical proposto por 
Ray (2015).

2.1 Phases Warm up Exercises

As 3KDVHV�ȉ:DUP�XSȊ�([HUFLVHV�(as Fases) foram elaboradas pela 
contrabaixista, professora e solista internacional Diana Gannett ao lon-
go da década de 1990 e disponibilizadas recentemente em formato de-
ʏQLWLYR�SHOD�DXWRUD��*DQQHWW���������7UDWD�VH�GH�XPD�FROH§£R�GH�H[HUF-
cios destinados ao aquecimento físico-corporal do contrabaixista com a 
função múltipla de preparar o corpo para uma atividade física ao ativar 
a circulação sanguínea, bem como preparar a mente para a concentração 
na tarefa a ser executada em seguida. As Fases servem tanto para a pre-
paração física como psicológica do contrabaixista. Apesar desses exercí-
cios terem sido pensados para o contrabaixo, foi proposta uma extensão 
dos mesmos à família das cordas orquestrais (Ray, 2006) e outras são 
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perfeitamente possíveis a partir dos fundamentos sobre os quais Gannett 
os construiu.

Segundo Gannett (1997), trata-se apenas de escalas, arpejos e exer-
cícios de resistência muscular que “são reconhecidos há muito tempo co-
mo fundamentos de uma boa técnica. São certamente a fonte de material 
para toda a música tonal e, ainda que questionável, para a atonal tam-
bém”. Contudo, o grande benefício que as Fases apresentam é uma estru-
tura de complexidade crescente que exige que o instrumentista mantenha 
atenção focada por um período, ao executar cada exercício em cada uma 
das fases. Os exercícios combinam prática de resistência, agilidade e acu-
rácia da mão esquerda para DʏQD§£R, além de combinações de arcadas e 
digitações, exigindo constante atenção à coordenação dos movimentos 
das mãos. Esse processo, repetido diariamente, de acordo com a disponi-
bilidade do instrumentista, pode variar de 5 a 50 minutos, mas exige sem-
pre que o mesmo se mantenha concentrado na ‘maneira’ como se execu-
WD�R�H[HUFFLR�GH�IRUPD�D�ȍHQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP�DVSHFWRV�ʏVLRO³JLFRV�H�
psicológicos ao mesmo tempo que se prepara tecnicamente” (Ray, 2006). 
Nas palavras da autora:

As Fases são divididas em nove grupos de exercícios sendo 
uma pré-fase e sete fases. Cada fase é organizada com um míni-
mo de material escrito (1 folha por fase) porém, propositadamen-
te evitando-se o uso da escrita musical como uma forma de suge-
rir ao músico uma maneira não-convencional de ‘pensar’ em seus 
exercícios diários. A Pré-fase aborda postura, relaxamento, equilí-
brio e sensibilidade ao uso do arco. Cada uma das oito fases inclui 
H[HUFFLRV�GH�HVFDODV��DUSHMRV��DJLOLGDGH�GD�P£R�HVTXHUGD��DʏQD§£R�
e golpes de arco. Novos exercícios de resistência sempre são intro-
duzidos a cada fase. Além disso, a diferença básica entre uma fase 
e outra é a forma como os exercícios são organizados. Nas Fases 1 
e 2, por exemplo, não há marcação de metrônomo para as escalas. 
Na Fase 3 começam os exercícios mais complexos utilizando cor-
das duplas e da Fase 4 em diante, as escalas são exploradas em to-
do o espelho, inclusive com ‘formatos’ variados de dedilhado para 
o capotasto. “As Fases 4 a 8 incluem aplicações mais complexas 
GH�HVFDODV�H�DUSHMRV��DO©P�GH�PDLV�H[HUFFLRV�GH�DʏQD§£R��UHVLVWªQ-
cia muscular e agilidade. No caso de iniciantes, os exercícios po-
GHP�VHU�GLOXGRV�H�VLPSOLʏFDGRV�Ȏ��*DQQHWW��������
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A relação das Fases com os fundamentos da Artes Marciais reside 
na correlação entre os aspectos que embasam ambas as práticas: artístico-
-musical e físico-mental. Na prática do ai-ki-dô, em particular (especia-
lidade em que Gannett é faixa preta e da qual foi instrutora por décadas), 
os movimentos fundamentais são sempre circulares e têm por objetivo a 
busca pela harmonia e autoconhecimento.

$�SDODYUD�DLNLGč�©�IRUPDGD�SRU���LGHRJUDPDV�NDQML��合 (ai) = har-
monia; 気 (ki) = energia; e 道��Gč�� �FDPLQKR��RX�VHMD��ȉR�FDPLQKR�SD-
ra harmonia da energia’. Nessa busca pela harmonização, corpo e mente 
buscam igualmente se equilibrar para que o indivíduo possa estar pronto 
para afastar as energias em desarmonia. Em outras palavras, não há ata-
que no treino de aikidô (abrasileiramento da escrita), mas sim a trans-
formação da energia que chega em desarmonia (ataque) de volta ao seu 
emissor, sempre em movimentos circulares. Esses movimentos (gestos) 
V£R�WUHLQDGRV�HP�IDVHV�TXH�VH�LQWHQVLʏFDP�HP�FRPSOH[LGDGH�H�GLʏFXOGD-
de até a faixa preta. Contudo, os fundamentos dessa prática marcial são 
treinados rotineiramente entre aidokas de todas as faixas juntos no tata-
me. Para que tal organização fosse possível, Ueshiba (2010), fundador do 
DLNLG´��GHʏQLX�RV�PRYLPHQWRV�TXH�V£R�D�EDVH�GD�SU¡WLFD�H�TXH�QHFHVVLWDP�
ser praticados cotidianamente por todos, independentemente de qual ní-
vel estejam. 

Os fundamentos da Performance musical nasceram exatamente 
dessa associação dos fundamentos das Fases de Gannett com os funda-
PHQWRV�GDV�IDL[DV�GR�DLNLG´��(P�DPEDV�VLWXD§µHV�� IRL�SUHFLVR�GHʏQLU�R�
que seriam os fundamentos a serem exercitados por todos os praticantes 
da Performance musical. Assim:

a Performance Musical se dá na prática do músico (instrumentista, 
cantor ou regente) que se expõe à crítica de outro ou outros. Po-
de ser um recital, um concerto solista (ou camerista), um concerto 
com grandes conjuntos (como coral ou orquestra), uma prova com 
banca (em escola, concurso ou audição para emprego) ou até mes-
mo uma aula (onde frequentemente se ‘simula’ uma apresentação). 
O fato aparentemente simples de estar sendo observado muda a 
atitude do performer diante da música que ele executa. Assim, toda 
performance musical envolve pelo menos um agente (instrumen-
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tista, cantor ou regente) e quatro fundamentos: 1) o domínio da 
manipulação física do instrumento; 2) o amplo conhecimento do 
texto musical a ser interpretado, bem como as considerações esté-
ticas a ele relacionadas; 3) condições de interagir com os aspectos 
SVLFRO³JLFRV�HQYROYLGRV�QR�H[HUFHU�GD�SURʏVV£R�H����FRQGL§µHV�GH�
reconhecer os limites do seu corpo constantemente e prioritaria-
mente no contato como o instrumento (Ray, 2019, p. 39). 

1R�LWHP�QºPHUR���GD�GHʏQL§£R�GH�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO�D�DXWRUD�
fundamenta um de seus 6 EPM: o aspecto psicológico. Nele o performer 
deve se inteirar, dominar e se apropriar de estudos sobre concentração, 
atenção e autoconhecimento. Inteirar-se está associado a se informar so-
bre os vários tipos de publicações e resultantes de pesquisas sobre o te-
ma. Dominar implica colocar em prática alguma proposta que auxilie na 
busca por uma concentração de qualidade nos estudos (a exemplo das su-
JHULGDV�QHVWH�WH[WR�H�DR�ORQJR�GHVWH�OLYUR���3RU�ʏP��DSURSULDU�VH�VLJQLʏFD�
que o domínio da prática de concentração tenha sido incorporado ao co-
tidiano e possa tanto ser aproveitada pelo indivíduo quanto por ele pro-
pagada através de resultado de pesquisas e/ou de aplicações didáticas em 
sua atividade pedagógica. 

A exploração da extensão do instrumento (opções de digitação va-
riadas) é um exemplo de exercício das Fases, aplicável as cordas friccio-
nadas orquestrais a serviço de maior concentração. Acessível tanto para 
iniciantes quanto aos especialistas, a prática prevê a exploração do espe-
lho do instrumento ao tocar um ciclo de 21 escalas em pares (maior e re-
lativa menor) começando por uma escala diferente todos os dias e sempre 
partindo no instrumento, da posição mais grave possível. O exercício po-
de começar em uma posição (Sib maior/Sol menor) e em uma oitava e ir 
progredindo até 4 oitavas. Sempre de par em par (M/m) até que se domine 
R�FLFOR�WRGR��FRPR�PRVWUD�D�ʏJXUD�D�VHJXLU�
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Figura n. 3: Ciclo de terças nos 3KDVHV�:DUP�XS�([HUFLVHV (Fase 1) de 
*DQQHWW��������>OHWUDV�PDLºVFXODV�VLJQLʏFDP�WRQDOLGDGHV�PDLRUHV�H�OHWUDV�
minúsculas tonalidades menores].

O ponto que exige maior concentração é não só pensar nas notas 
que se tocará, mas decidir onde tocá-la com o mínimo de mudança de 
posições (nunca tocando menos que duas notas em uma mesma posição). 
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Além disso, deve-se partir para o agudo por caminhos diferente do retor-
no ao grave. Sempre que um par de escalas está dominado, com um arco 
por nota, passa-se a ligar as notas em uma única arcada somando-se de 
2 notas por arco, 3, 4, 5, 6 e 7 notas; depois se retorna a 1 nota por arco 
e se repete a sequência (independente de quantas oitavas estejam sendo 
tocadas). Após esta soma de notas por arco, começa-se a aplicar golpes 
de arco variados em cada escala (podem ser extraídos de um repertório 
HP�DQGDPHQWR�RX�GH� OLYURV� HVSHFʏFRV� FRPR�=LPPHUPDQQ� �������RX�
Billè (1919). 

A abordagem torna-se mais interessante por não ser escrita de for-
ma literal e, assim, não pode ser ‘lida’ como tradicionalmente se propõe 
HVFDODV�HP�P©WRGRV��HOD� WHP�TXH�VHU� ȉSHQVDGDȊ��$�JUDʏD�©�DSHQDV�XPD�
indicação, chamada de ‘cue’ (dica) por Gannett, para que sirva de orien-
tação e auxílio na manutenção da atenção focada. O objetivo é sempre 
dominar as 21 escalas com todas as variações. Pede-se que o instrumen-
tista “treine para falar o nome das notas enquanto toca” (Gannett, 1994), 
o que reforça uma atividade que o cérebro adora: “etiquetar as coisas”  
(Herculano-Houzel, 2002), facilitando assim a concentração e a memo-
UL]D§£R�GD�DWLYLGDGH��$R�ʏQDO��WHUPLQDGD�D�)DVH����RQGH�VH�OLGD�FRP�DV�
escalas menores naturais), nas demais fases estas escalas aumentam em 
complexidade, indo para menor harmônica, melódica, etc. 

2.2 Técnica de Alexander 

Criada e desenvolvida por Frederick Matthias Alexander (1869-
1855), a técnica mundialmente conhecida pelo nome de seu criador tem 
sido amplamente aplicada a processos de reeducação corporal e equilí-
brio corpo-mente, notadamente em atividades de performance artísticas 
como dança, teatro e música. Alexander era um ator bem-sucedido quan-
do perdeu sua voz durante uma performance. Inconformado com a falta 
de respostas sobre a causa ou solução para tal perda, o jovem ator passou 
a se auto observar meticulosamente. Desse processo de auto-observação 
surgiu sua noção de uso integrado do corpo na correlação de quatro pi-
lares: movimento livre do pescoço, do dorso, das pernas e dos ombros  
(Caplan, 1987, p. 15-28).
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Figura n. 4: Alexander dando aula para Deborah Caplan (Caplan, 1987, 
p. xii).
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Na aplicação da TA em músicos destaca-se o princípio de inibi-
ção (inhibt) no qual Alexander parte do dilema próprio da prática da per-
formance musical: tem que haver repetição, a repetição é necessária por 
UHIRU§DU� K¡ELWRV� TXH�EHQHʏFLDP�D� DTXLVL§£R�GH�KDELOLGDGHV� GR�PºVLFR��
mas não pode haver reforço de repetição de maus hábitos (Caplan, 1987,  
p. 14-15). Para isso, é necessária a consciência do funcionamento corpo 
como um todo. A partir da prática da ‘inibição’, Alexander propõe que o 
foco de atenção do praticante seja repensado, re-endereçado a todo mo-
mento até que o mesmo alcance o Controle Primário ou Controle Cons-
trutivo Consciente, objetivo principal da TA.

Figura n. 5: Esquema do caminho para o Controle primário (Conable, 
1998, p. 2).



32

Concentração na Performance Musical: Conceitos e Aplicações 

Ray; Zanini; Aguiar (Orgs.) Publicação ABRAPEM.ORG 2020

A prática de inibição está presente em todos os aspectos da TA. 
Trata-se de um olhar cuidadoso para uma conhecida expressão do coti-
diano “pare, olhe, ouça”... “O que Alexander fez foi traduzir essa adver-
tência numa técnica prática, baseada no funcionamento natural do orga-
nismo” (Gelb, 1998, p. 74). Em outras palavras, há que se detectar na ori-
gem da reação psicofísica a possibilidade de mudá-la, suspender a reação 
e reiniciar o processo de maneira consciente. A condição para se praticar 
a inibição é justamente o ponto de discussão deste livro – a concentração. 
Uma vez com a atenção focada nas ações e reações do corpo na execução 
de dada tarefa, pode-se “suspendê-la” e buscar um novo caminho cons-
ciente para realizá-la. Pode ser o simples movimento de levantar ou sen-
tar, de mover os dedos sobre o teclado, de alongar o braço para virar uma 
página na estante, realizar uma mudança de posição da mão esquerda ao 
contrabaixo, etc.

Aspecto fundamental na proposta de Alexander para que se atinja 
o Controle Primário é o autoconhecimento. Ao estudar minuciosamente 
a aplicação da TA em músicos, Conable (1998) desenvolveu um conceito 
que tem se mostrado de grande ajuda não só no autoconhecimento, mas 
também na qualidade da concentração de músicos performáticos: o body 
mapping (mapeamento corporal). A maior contribuição do body mapping 
é manter o indivíduo concentrado em ‘como’ seu corpo se movimenta pa-
ra realizar tarefas. Muitas vezes a imagem que se tem do próprio corpo e 
de seu funcionamento não está coerente com a realidade. Como não mú-
sicos não são, em princípio, especialistas em aspectos músculo-esquelé-
ticos, muitas vezes os movimentos feitos ao se tocar, reger ou cantar ig-
QRUDP�VXD�UHDO�IRUPD�H�UHIRU§DP�SRVWXUDV�H�JHVWRV�SUHMXGLFLDLV��$�ʏJXUD�
a seguir mostra, por exemplo, como se pode estar equivocado quanto ao 
movimento dos braços.

$�ʏJXUD�PRVWUD���PDSDV��R�GD�HVTXHUGD�FRP�DSHQDV���MXQWDV�H�R�
da direita com as 4 juntas que realmente existem. O mapa com 3 juntas é 
reforçado no senso comum (em braços de bonecas ou em peças de vesti-
menta, como camisas), contudo, os braços se movem na ação integrada 
de 4 juntas sustentadas por fortes músculos das costas (principalmente o 
trapézio e intercostais). Assim que ciente desta estrutura, o músico passa 
a ‘visualizar’ internamente seu movimento com maior acurácia e concen-
WUD�VH�HP�UHDOL]¡�OR�FRP�PDLRU�HʏFLªQFLD�H�PHQRV�HVIRU§R�
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Mapa equivocado Mapa correto

Figura n. 6: Exemplos de mapa dos braços (Conable, 1998, p. 42-43).

A TA é discutida no processo de respiração na preparação para a 
performance de instrumentistas de sopro e a visualização abordada na 
discussão sobre prática mental, capítulos 3 e 7, respectivamente, ao longo 
deste livro. Este texto é apenas uma introdução ao assunto.

2.4 Meditação (Mindfulness)

2�&RQFHLWR�GH�PHGLWD§£R�HQFRQWUD�QR�VHQVR�FRPXP�VHX�VLJQLʏFD-
do mais simples e verdadeiro: um estado de profunda concentração e in-
tegração corpo/mente em busca do autoconhecimento. A prática milenar, 
de origem oriental, tem adeptos no mundo todo e pode ser realizada por 
meio de uma grande variedade de técnicas. Meditação Mindfulness (ou 
técnica de meditação em atenção plena) foi criada por Jon Kabat-Zinn, 
(especialista em técnicas de redução de estresse, relaxamento a manuten-
ção da concentração em atividades cotidianas. Kabbat-Zinn é fundador 
da técnica MBSR (mindfull-based stress reduction) atualmente aplica-
da em mais de 720 centros hospitalares no mundo. Mindfulness, por sua 
vez, é “conscientizar-se de si mesmo, sob uma forma totalmente diferen-
te... uma capacidade maior que o pensamento, uma vez que todo pensa-
mento e emoção podem ser retidos na consciência” (Kabat-Zinn, 2013,  
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p. 15). Pesquisas envolvendo o termo mindfullness�WHP�FUHVFLGR�VLJQLʏ-
FDWLYDPHQWH�DR�ORQJR�GDV�ºOWLPDV�G©FDGDV��FRPR�PRVWUD�D�ʏJXUD�DEDL[R�

Figura n. 7: Crescimento das publicações sobre Mindfulness 1980-2016. 
Fonte: American Mindfulness Research Association. Disponível em  
<https://goamra.org/resources/>.

O crescente interesse pela teoria e prática da meditação mindful-
ness no mundo ocidental tem aberto possibilidades de aplicações da téc-
nica em áreas distintas e inspirado “tipos de questionamentos e investiga-
ções que estão agora em diálogo e troca de conhecimentos entre si mais 
do que nunca” (Kabat-Zinn, 2013, p. 16). A inserção da possibilidade da 
prática da meditação na preparação para a performance musical é apenas 
um desses novos questionamentos. 

$�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO�WHP�LGHQWLʏFDGR�DVSHFWRV�GD�PHGLWD§£R�HP�
outras técnicas que levam a concentração plena, as quais podem ser enri-
quecidas quando associadas a proposta de Kabat-Zinn. O período concen-
trado da Técnica Pomodoro (capítulo 6 deste livro), bem como a inser-
ção no ‘etiquetamento do cérebro’ (dentro da proposta da Fases de Gan-
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nett – parte 1.1 do presente capítulo) são abordagens que se aproximam 
da atenção plena por seu caráter intenso de busca pelo autoconhecimento. 
O capítulo 4 desse livro discute mais profundamente alguns fundamentos 
ʏORV³ʏFRV�H�HVW¡JLRV�SU¡WLFRV�GD�DWHQ§£R�SOHQD��mindfulness) aplicados à 
performance musical. 

2.5 Mapa Mental 

O conceito de mapa mental, inicialmente difundido na área de edu-
cação, foi aos poucos sendo adotado por outras áreas, incluindo a músi-
ca. Trata-se de uma ferramenta de organização de tarefas que pode ir de 
uma estrutura bem simples a grandes complexidades, sempre com o ob-
jetivo de promover conexões que reforcem ideias e direcionem o foco de 
atenção do indivíduo para uma ação efetiva e sem desperdício de ener-
gia e tempo. Na década de 1970 os mapas conceituais serviram como fer-
ramenta para acompanhar e compreender as mudanças no aprendizado 
de ciências em crianças, sendo uma ferramenta representacional (Novak; 
Musonda, 1991). 

Através do mapa é possível que se faça o planejamento controlado 
das habilidades e processos cognitivos envolvidos em determinada ativi-
dade. Aplicando o conceito na performance musical pode-se gerar formas 
criativas de se focar mais rapidamente no objetivo de determinado estudo 
técnico ou execução de obra e manter a concentração na medida em que 
se segue um roteiro seguro e bem estruturado.

Um mapa mental parte de uma ideia central que gera derivações e 
conexões que podem ser detalhadas em múltiplos conceitos e produtos a 
ela relacionados direta ou indiretamente, como uma teia de assuntos in-
WHU�UHODFLRQDGRV��8PD�YH]�JHUDGR�R�PDSD��FDWD�UDPLʏFD§£R�GHOH�SRGH�VHU�
WUDQVIRUPDGD�HP�XPD�QRYD�LGHLD�FHQWUDO�H�UHGLUHFLRQDU�R�ʐX[R�GR�PDSD��
Assim, o mapa mental é um tipo de diagrama que pode ser apresentado 
HP�XPD�JUDQGH�YDULHGDGH�GH�IRUPDWRV��$�ʏJXUD�D�VHJXLU�PRVWUD�XP�PDSD�
mental tradicional.
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Figura n. 8: Exemplo de uma estrutura básica de mapa mental. 

Dentre suas funções está a de gerar uma ‘visualização’ hierar-
quizada de ideias, que auxiliam no processo da organização de infor-
mações. É aplicável a qualquer tipo de estudo e particularmente útil na 
rotina de preparação da performance musical por auxiliar na manuten-
ção do foco de atenção e sequência do que deve ser estudado. Os ma-
SDV�SRGHP�VHU�FULDWLYRV�H�HVSHFʏFRV�SDUD�XPD�HWDSD�HP�SDUWLFXODU�RX�
grandes projetos.
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A concepção de mapa mental Tony Buzan é apresentada por Tee, 
Azman e Mohamed (2014) como uma forma criativa e personalizada de 
RUJDQL]DU�LQIRUPD§µHV��2V�DXWRUHV�DʏUPDP�TXH�XP�ȍERP�PDSD�PHQWDO�©�
capaz de mostrar a estrutura geral de um tópico ou problema... e captu-
UDU��GH�IRUPD�JU¡ʏFD��LGHLDV�H�LQIRUPD§µHVȎ�FRUUHODFLRQDGDV��$O©P�GLVVR��
a técnica estimula as capacidades cognitivas auxiliando na concentração 
e foco sobre um mesmo objeto/atividade.

$�UHSUHVHQWD§£R�JU¡ʏFD�DX[LOLD�D�PHP³ULD��IXQFLRQDQGR�FRPR�XP�
guia, um modelo cognitivo ou uma rede semântica. A personalização do 
mapa contribui ainda mais para direcionar o indivíduo para a atividade a 
ser realizada atraindo-o para sua relação pessoal com a tarefa e auxilian-
do a concentração.

Atualmente, temos vários VRIWZDUHV (programas de computador) e 
aplicativos (programas para dispositivos móveis) que fazem a simulação 
de um mapa mental, que têm auxiliado empresas, empreendedores, etc. 
O capítulo 5 deste livro aborda a utilização de mapas conceituais durante 
a preparação para a performance musical como ferramenta para controle 
consciente dessa atividade.

2.6 A Técnica Pomodoro

Segundo seu criador, Francesco Cirillo, a Técnica Pomodoro é uma 
ferramenta destinada a ampliar o rendimento do indivíduo ao executar 
uma atividade de maneira focada e adequada (Cirillo, 2007). A TP con-
siste em organizar a realização de uma atividade (estudo, pesquisa, práti-
ca, etc.) em períodos intensos de concentração máxima, intercalados por 
pequenos descansos. O objetivo é proporcionar um sistema onde o indi-
víduo possa explorar ao máximo sua capacidade de concentração, empe-
nhado em dominar um conteúdo por ele mesmo pré-determinado. 

A TP consiste em agrupamentos sequenciados de blocos de 25 mi-
nutos de atividade intensa seguidos de 5 minutos de descanso. O tempo 
é medido por um temporizador de cozinha em formato de tomate – daí o 
nome pomodoro.
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Figura n. 10: O temporizador Pomodoro (Cirillo, 2007, p. 32).

Os blocos de tempo (que somam 30 minutos no total) podem ser 
repetidos em sequência, porém, é recomendado que não se ultrapasse 
2 horas de atividade sem um descanso maior. Assim, pode-se fazer vá-
rios ciclos de 2 horas em um dia, conforme disponibilidade do praticante  
(Cirillo, 2007, p. 30).

Aplicada em várias áreas de estudo, a TP tem se revelado grande 
aliado dos instrumentistas na preparação para a performance musical. Ao 
organizar o estudo, os períodos de intensa dedicação e de descanso plane-
jados com antecedência auxiliam na diminuição da ansiedade, no aumen-
to do foco e da concentração na redução das interrupções ou distrações, 
além de ampliar a noção de responsabilidade na tomada de decisões.

O capítulo 6 desse livro propõe estratégias para manter a concen-
tração e o foco no estudo do instrumentista musical através da Técnica 
Pomodoro e apresenta sugestões para sua aplicação no estudo diário do 
contrabaixista.
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2.3 Prática Mental

$�PHQWDOL]D§£R�GH�PRYLPHQWRV�VHP�TXH�HVVHV�GH�IDWR�VHMDP�ʏVL-
camente concretizados é comumente chamada de prática mental ou visu-
alização mental. Trata-se de uma forma de auto percepção de uma ação 
FRUSRUDO�QD�PHQWH��0DJJLOO��������D�GHʏQH�FRPR�XPD�ȍUHSHWL§£R�FRJQL-
tiva de uma habilidade física na ausência de movimentos físicos mani-
festos” (p. 231). Segundo Jeannerod e Frak (1999), na realização da prá-
tica mental ocorre a ativação de regiões cerebrais similares àquelas que 
RFRUUHP�HP�DWLYLGDGHV�H[HFXWDGDV�ʏVLFDPHQWH��$�YLVXDOL]D§£R�GD�SHUIRU-
mance (em parte ou completa) foi apontada em estudos (Carvalho e Ray, 
2004; Ray, 2009) como aspecto a ser considerado como ferramentas no 
preparo emocional. Tais estudos indicam que esta prática promove maior 
concentração e foco na execução do repertório e amplia o controle da an-
siedade, prevenindo o desencadeamento da situação de pânico de palco. 

Connolly e Williamon (2004) apontam que a prática mental reali-
zada em períodos curtos e regulares deixa a comunicação mente-corpo 
mais clara, especialmente se precedida por uma atividade de relaxamen-
to. Esta comunicação está imbuída de concentração e foco na aplicação 
desse corpo integrado com a mente para que a prática se dê de forma sa-
tisfatória, tornando-se também um caminho para o acesso e manutenção 
da concentração. 

No capítulo 7 desse livro, Sérgio Sousa e Sonia Ray apresentam 
um estudo mais aprofundado da técnica de visualização como estratégia 
para concentração na performance musical. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Abordagens do termo concentração, observado em estudos da área 
de psicologia e psicologia da música, apresentam-se de forma genérica 
como uma capacidade do indivíduo de se manter com foco em algo por 
um determinado período de tempo. Por outro lado, os termos atenção, 
atenção focada, atenção plena (mindfulness) são tidos como uma deriva-
ção da concentração, uma capacidade do indivíduo em se manter focado 
HP�XP�SRQWR�HVSHFʏFR�GH�XPD�WDUHID��(VVD�DWHQ§£R�IRFDGD�©�REMHWR�GH�
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extrema importância nos estudos de performance musical, por sua espe-
FLʏFLGDGH�W©FQLFD�H�DUWVWLFD�

Para que estudos técnicos sejam aprofundados, muitas horas de de-
dicação são exigidas do músico, contudo, essas horas, quando não apro-
veitadas com a concentração adequada mostram-se, por vezes inócuas e 
até prejudiciais ao desenvolvimento do praticante. Um olhar sobre estu-
dos de expertise destacou que tão importante quanto o estudo de milha-
res de horas para que se alcance a excelência em performance musical é 
a qualidade com a qual tal estudo é desenvolvido, colocando-se a con-
centração como parte indissociável dessa qualidade (Ericsson; Krampe;  
Tesch-Romer, 1993, p. 371-400).

Ao introduzir o leitor no conceito de ‘concentração’ e termos a ele 
relacionados, este capítulo também discutiu técnicas de obtenção e manu-
tenção da ‘atenção’ no processo de preparação para a performance musi-
cal. A discussão evidenciou a necessidade de maior aprofundamento das 
pesquisas em performance musical sobre a importância da inserção for-
mal de técnicas vigentes para a obtenção e manutenção da concentração 
no estudo da performance musical.

A apresentação dos conceitos associados à concentração no âmbito 
da Performance Musical as técnicas de estudo, sobretudo as relacionadas 
ao preparo psicológico, se mostraram complementares e associáveis. Nas 
3KDVHV�:DUP�XS�([HUFLVHV�GH�*DQQHWW (1997, 2001 e 2020), por exemplo, 
o caráter de concentração via princípios das artes marciais (aikidô) en-
contram correlação com o conceito de mindfullness de Kabat-Zinn (2013) 
e com a Técnica de Alexander (Conable, 1998) quando os três propõem a 
valoração dos sentidos na busca pelo autoconhecimento e aplicação deste 
no aprendizado musical.

Neste mesmo sentido, a Técnica Pomodoro proposta por Cirillo 
(2007) e a técnica de realização de mapas mentais criativos proposta por 
Tony Buzan (Tee; Azmann; Mohamed, 2014) complementam-se ao pro-
porem técnicas de organização do tempo de estudo em busca de otimiza-
ção do tempo e manutenção do foco na atividade desenvolvida.

Assim, o presente capítulo ofereceu visão introdutória ao tema 
‘concentração’ que é objeto de motivação e realização deste livro. Os 
demais capítulos trazem aprofundamentos e desdobramentos desta in-
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WURGX§£R��VLJQLʏFDQGR�D�H�DPSOLDQGR�DLQGD�PDLV�DV�IURQWHLUDV�DTXL�LQ-
troduzidas no universo dos estudos de concentração na performance 
musical.
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